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Dia Hora Intenções 

Sexta 
04 

19:30 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- João Cândido Rodrigues - m. c. Pessoa Amiga (pg); 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares 
(9/15) - m. c. Filha (pg); 
- Almas do Purgatório - m. c. Lúcia Costa. 

Sáb 
05 

19:15 

- Igreja Paroquial: 
- João Lima Vaz (1/7) - m. c. Esposa (pg); 
- João Dias Fernandes - m. c. Família; 
- Juraci Gutierres Fernandes, Marido e filhos João e José - m. 
c. filha Ana (pg). 

Dom. 
06 

 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVIII Domingo do Tempo Comum 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- José António do Vale (aniv. fal) e Isaura Vieira de Sá - m. c. 
filha Rosa; 
- Joaquim de Lima Dias e Esposa (2/5) Rol (pg). 
 
 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (16/30); 
- Teresa Rodrigues Gonçalves (3/5) - m. c. filha Mena (pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima, 
Marido e Família - m. c. Maria da Conceição Martins de Bar-
ros (pg); 
- José Redondo Gonçalves e Amigos falecidos - m. c. Espo-
sa. 

- Estão abertas as inscrições para o Primeiro Ano de Catequese até ao dia 31 
de Agosto. Procurem as fichas de Inscrição no Cartório Paroquial, nos dias de 

atendimento, ou junto do Pároco.  
- A Adega de Ponte de Lima informa os Senhores Associados e os viticultores em 
geral, que a segunda aplicação de produtos para o combate à “Flavescência Doura-
da”, deve ser feita entre os dias 22 de Julho e 05 de Agosto de 2023.       Boa Semana! 

SERVIÇO RELIGIOSO 

A liturgia deste domingo convida-nos a reflectir nas nossas prioridades, nos valores 
sobre os quais fundamentamos a nossa existência. Sugere, especialmente, que o cris-
tão deve construir a sua vida sobre os valores propostos por Jesus. 

A primeira leitura apresenta-nos o exemplo de Salomão, rei de Israel. Ele é o protó-
tipo do homem "sábio", que consegue perceber e escolher o que é importante e que 
não se deixa seduzir e alienar por valores efémeros. 

No Evangelho, recorrendo à linguagem das parábolas, Jesus recomenda aos seus 
seguidores que façam do Reino de Deus a sua prioridade fundamental. Todos os ou-
tros valores e interesses devem passar para segundo plano, face a esse "tesouro" supre-
mo que é o Reino. 

A segunda leitura convida-nos a seguir o caminho e a proposta de Jesus. Esse é o 
valor mais alto, que deve sobrepor-se a todos os outros valores e propostas. 

In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Dn 7, 9 - 10. 13 - 14;  
Salmo Responsorial:  96 (97); 
IIª Leitura: 2Pd 1, 16 - 19; 
Evangelho: Mt 17, 1 - 9. 

            XVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

O JOANINO 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XVIII do Tempo Comum 

06 de Julho de 2023 
Primeira Leitura: 

Leitura da Profecia de Daniel 
Estava eu a olhar, quando foram coloca-

dos tronos e um Ancião sentou-se. As 
suas vestes eram brancas como a neve e 
os cabelos como a lã pura. O seu trono 
eram chamas de fogo, com rodas de lume 
vivo. Um rio de fogo corria, irrompendo 
diante dele. Milhares de milhares o servi-
am e miríades de miríades o assistiam. O 
tribunal abriu a sessão e os livros foram 
abertos. Contemplava eu as visões da 
noite, quando, sobre as nuvens do céu, 
veio alguém semelhante a um filho do 
homem. Dirigiu-Se para o Ancião venerá-
vel e conduziram-no à sua presença. Foi-
lhe entregue o poder, a honra e a realeza, 
e todos os povos e nações O serviram. 
O seu poder é eterno, que nunca passará, 
e o seu reino jamais será destruído. 

Palavra do Senhor. 
Salmo Responsorial: 

O Senhor é rei, o Altíssimo sobre toda a 
terra. 
Segunda Leitura: 

Leitura da Segunda Epístola de São 
Pedro 

Caríssimos: Não foi seguindo fábulas 
ilusórias que vos fizemos conhecer o po-
der e a vinda de Nosso Senhor Jesus Cris-
to, mas por termos sido testemunhas ocu-
lares da sua majestade. Porque Ele rece-
beu de Deus Pai honra e glória, quando 
da sublime glória de Deus veio esta voz: 
«Este é o meu Filho muito amado, em 
quem pus toda a minha complacência». 
Nós ouvimos esta voz vinda do céu, 
quando estávamos com Ele no monte 
santo. Assim temos bem confirmada a 
palavra dos Profetas, à qual fazeis bem 
em prestar atenção, como a uma lâmpada 
que brilha em lugar escuro, até que des-
ponte o dia e nasça em vossos corações a 
estrela da manhã. 

Palavra do Senhor.  

Aleluia: Mt 17, 5c 

Este é o meu Filho muito amado, no 
qual pus toda a minha complacência. Es-
cutai-O. 
Evangelho: Mt 17, 1 – 9. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 20 de Julho, faleceu a Senhora 

Rosa Martins d’Almeida, aos 101 anos. 
Esteve em câmara ardente no Monu-

mento de Cristo Rei. Aqui, pelas 16:30 
horas, do dia 21, teve início a celebração 
exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 27 de Julho, às 19:30 horas, na Igreja 
Paroquial. 

- No dia 19 de Julho, faleceu o Senhor 
José Manuel Gomes Teixeira, marido de 
Susana Maria da Silva Gonçalves Vieira, 
aos 49 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Aqui, pelas 19:00 
horas, do dia 22 de Julho, teve início a 
celebração exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da Ri-
beira. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada no 
dia 28 de Julho, às 19:30 horas, na Igreja 
Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
  
A HUMANIDADE DO PADRE 

(cont) 

Construímos a imagem de que o padre é 
quase o senhor todo perfeito, um anjo de 
Deus na terra, sem defeitos, sem dificul-
dades, sem problemas, sem angústias e 
sem dúvidas. Não tem dramas, nem com-
plexos, muito menos vícios e manias. 
Tem bons conselhos para tudo e todos, 
possivelmente viverá sempre uma vida 
espiritual elevada, nunca perde o equilí-
brio e nunca precisa de ajuda, está capaci-
tado para ter uma performance quase per-
feita. O padre é encarado como um ser 

extraordinário que vive quase incólume 
ao que os outros experimentam. Um pa-
dre sem humanidade. Lamento, mas este 
padre não existe. Aquela imagem faz até 
com o padre se sinta pressionado e passe 
algum tempo a esconder os seus medos, 
as suas fragilidades e as suas angústias, 
porque o padre tem de ser sempre imper-
turbável, forte e certinho, não pode ser 
fraco ou manifestar fraqueza. Nada mais 
ilusório e desumano. O padre também 
falha, erra, engana-se, chora, sofre, ri, 
cora, irrita-se, treme e distrai-se, adoece. 

Há que assumir a nossa humanidade. 
As comunidades cristãs têm se habituar a 
gostar do padre que têm, um ser humano 
com as suas virtudes e os seus defeitos, a 
não se limitarem só a exigir, sem olhar à 
fragilidade e limitação do sacerdote que 
as serve. E o padre não ter medo de mos-
trar o que é e o que vive, confessando-se 
de vez em quando à comunidade, para 
também ser ajudado e não viver no drama 
de alimentar falsas imagens e recusar a 
sua humanidade, na unicidade e especifi-
cidade de cada um. 

E, por favor, façam-me um obséquio: 
não me falem mal dos padres velhos por 
serem velhos. Quem não vai para velho? 
As comunidades cristãs, e a Igreja em 
geral, não podem querer só a parte me-
lhor das pessoas, o seu tempo de maior 
vigor e criatividade, e depois quererem 
facilmente arrumá-las, como se já não 
tivessem qualquer valor. Os critérios da 
Igreja não são a produtividade e a eficá-
cia, mas o amor e o serviço. As pessoas 
devem ser sempre amadas e respeitadas, 
acolhidas na sua mais pura humanidade, 
independente do que fazem e produzem. 
A igreja, primeiro que tudo, tem de ser 
uma casa de humanidade. 

Padre Vítor Pereira, in “Ecclesia” 

 
DnD 

 
As iniciais do título traduzem-se em 

“Dias nas Dioceses” (DnD) e revelam 
uma dinâmica que está a marcar o quoti-

diano da nossa Igreja local. Aos milhares, 
os peregrinos da Jornada Mundial da Ju-
ventude chegaram mais cedo a várias 
regiões do nosso país que, foram assim, 
as primeiras a sentir a novidade de uma 
Igreja de rosto jovem. 

Chamam-lhe pré jornada, mas estes dias 
estão para lá de um simples aquecimento 
para a festa maior de Lisboa. Muitos des-
cobrirão por estes dias a riqueza de uma 
cultura, a originalidade da gastronomia e 
a forma como a fé que é a mesma, pode 
adquirir vivências e contornos festivos 
consoante os países e os povos. 

Nas nossas aldeias e vilas, há que tenha 
aberto as portas de casa em atitude de 
acolhimento, muitos preparam refeições e 
asseguram transportes, é uma mobiliza-
ção comunitária como raramente se expe-
rimenta ao longo do ano. Estes jovens 
que chegam e são acolhidos, podem não 
falar a língua e as conversas não serão 
fluidas, mas serão portadores de esperan-
ça e certeza de que a fé está já na mão da 
geração seguinte. 

Dentro de dias os jovens partirão para 
Lisboa, mas as nossas dioceses não fica-
rão indiferentes à sua passagem. Por lá, 
em cada aldeia e lugar, muitos sentirão 
esse cansaço que recompensa, porque a 
fraternidade ganhou uma expressão con-
creta no encontro com estes jovens. 

Só para afirmar que os DnD não são a 
“volta de aquecimento”, são experiência 
genuína de Igreja e de Jornada Mundial 
da Juventude. 

Henrique Matos, in “Ecclesia” 
 

ORAÇÃO 
 

Unamo-nos aos milhares de jovens de 
quase todo o mundo, neste evento das 
Jornadas Mundiais da Juventude. 

Criticamos tantos os nossos jovens, mas 
estão envolvidos e são os principais desti-
natários deste acontecimento. Agora pre-
cisam, sobretudo da nossa oração, em 
cada dia da JMJ. Sejamos Igreja orante. 


